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O uso de substâncias psicoativas (SPAs) atinge, hoje, proporções intensas, em 
especial entre universitários tornando-se um dos principais focos de pesquisa no 
Brasil. Acredita-se que estes estudantes após saírem do Ensino Médio tragam 
sentimentos positivos pela etapa alcançada – a Universidade, entretanto esta nova 
fase é um período crítico, gerando vulnerabilidade para o consumo de SPAs. Isto é 
preocupante, em especial, nos acadêmicos de pedagogia, visto que estes em sua 
vida profissional lidarão constantemente com a temática, e serão modelos para os 
seus alunos. Deste modo, o presente estudo, tem por objetivo estabelecer o perfil do 
consumo de SPAs dos estudantes de Pedagogia da Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES). Realizou-se um estudo descritivo, transversal e quantitativo. 
A amostra foi constituída de 215 estudantes do curso de Pedagogia da UFES, 
matriculados no período de 2010/2. Utilizou-se questionário fechado e anônimo 
proposto pela Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD). A análise 
estatística foi realizada no programa Statistical Package for the Social Science – 
SPSS 17, empregando a análise univariada, a bivariada através do teste do x² e a 
análise multivariada, através da regressão logística múltipla. Encontrou-se que o 
álcool e tabaco foram as SPAs com maior uso na vida, com 62,9% e 23,8%, 
respectivamente. Além disso, o uso na vida de SPAs lícitas esteve associado à 
religião, enquanto as ilícitas ao sexo e a classe socioeconômica. Estudantes que 
relataram faltar para dormir/descansar apresentaram maior uso de SPAs lícitas e 
ilícitas, enquanto aqueles que somente faltavam quando estavam doentes, usaram 
menos SPAs lícitas. E, os universitários que freqüentam “outros lugares” e “parques, 
praças e áreas verdes” apresentaram maior probabilidade de uso de SPAs. Por fim, 
espera-se que os resultados obtidos possibilitem a criar estratégias de prevenção 
para os universitários, bem como possam subsidiar mudanças na grade curricular, 
de forma a incluir a temática e, consequentemente contribuir com a melhora de vida 
porá essa população. 
 




The use of psychoactive substances reaches intense proportions, especially among 
college students, becoming a major focus of research in Brazil. It is believed that 
these students after they leave high school, they have positive feelings because of 
the step achieved - the University, however this new stage is a critical period, 
resulting in vulnerability to the consumption of psychoactive substances. This is 
worrying, especially in pedagogy students, since these in their professional life will 
deal constantly with that issue, and will be models for their students. This study aims 
to establish the consumption pattern of psychoactive substances by students of 
Pedagogy of the Federal University of Espirito Santo (UFES). It was conducted a 
descriptive, transversal and quantitative study. The sample consisted of 215 students 
of Pedagogy UFES, registered in the period 2010/2. A closed and anonymous 
questionnaire proposed by the National Drug Policy (SENAD) was used. Statistical 
analysis was performed using the Statistical Package for the Social Science - SPSS 
17, using the univariate analysis, bivariate through the x ² test and multivariate 
analysis by logistic regression. It was found that alcohol and tobacco were the largest 
spas with lifetime use, 62.9% and 23.8% respectively. In addition, lifetime use of PAS 
was associated with licit religion, while the illicit sex, and socioeconomic status. 
Students who reported missing classes to sleep / rest had higher use of legal and 
illegal substance, while those who were absent only when they were sick, used less. 
And the students who attend "other places" and "parks, squares and green areas" 
were more likely to use of substance. Finally, it is expected that the results obtained 
allow establishing prevention strategies for college students, and can support 
changes in curriculum, to include the theme and thus contribute to the improvement 
the life of this population. 
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O uso de Substâncias Psicoativas (SPAs) sempre esteve presente na sociedade, 
entretanto, hoje atinge proporções espetaculares, atingindo os mais diversos setores 
da sociedade. Além disso, o uso atinge cada vez os jovens, em especial os 
universitários, parcela da população que em breve estará no mercado de trabalho e 
será responsável por importantes decisões na sociedade. 
 
Baseado nas evidências cientifica e no impacto do consumo de SPAs para a 
sociedade, em 1996, foi criado o Núcleo de Estudos sobre Álcool e outras Drogas 
(NEAD), programa de extensão permanente da UFES, o qual se caracteriza pela 
construção de conhecimento sobre a temática. E, assim, tendo como meta 
fundamental o ensino, a assistência e a pesquisa, desde então, o NEAD desenvolve 
pesquisas no Espírito Santo, visando tanto mudanças na assistência prestada, como 
a formação de profissionais para a atuação nos diferentes campos de práticas 
(SIQUEIRA et. al, 2002). 
 
Um dos principais projetos desenvolvido pelo NEAD é o “O Uso de Substâncias 
Psicoativas entre Universitários: O Caso UFES”, o qual visa conhecer as 
características do uso de SPAs pelos universitários da UFES, a fim de criar 
estratégias preventivas para essa população. Inicialmente, em 2002, esse projeto 
abordou os estudantes do Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas (CCJE), o 
qual engloba os cursos de Serviço Social, Direito, Ciências Econômicas, Ciências 
Contábeis, Administração, Comunicação Social e Biblioteconomia.  Posteriormente, 
em 2007, o estudo foi realizado no Centro de Ciências da Saúde (CCS) com os 
cursos de Enfermagem, Farmácia, Medicina e Odontologia, o qual foi batizado com o 
nome Perfil do Uso de Substâncias entre Universitários do Centro de Ciências da 
Saúde da UFES (PUSPA-CCS-UFES). 
 
E, é neste contexto que me insiro. Em 2006, ingressei no NEAD, tendo a 
oportunidade de vivenciar a experiência de pesquisa, e assim, em 2007, participei, 
como bolsista de iniciação científica voluntária, do projeto PUSPA-CCS-UFES, que 
contou com o apoio da Fundação de Apoio a Pesquisa do Espírito Santo - FAPES. 
Assim, percebemos a necessidade de uma maior abordagem curricular sobre a 
temática, em decorrência da preocupação com a futura atuação destes profissionais.  
 
Em 2008, concluí a graduação e surgiu o interesse de dar continuidade ao caminho 
trilhado durante a graduação.  Assim, sendo, em 2009 ingressei no mestrado em 
Saúde Coletiva da UFES. A idéia da pesquisa surgiu através da necessidade de 
uma maior abordagem do tema substâncias psicoativas no ambiente universitário. 
Logo, optamos em de dar continuidade ao PUSPA, entretanto, agora entre 
estudantes de pedagogia, uma vez que estes serão educadores e atuarão 
constantemente com a temática em seu cotidiano profissional. Neste sentido, este 
estudo objetiva traçar o perfil do uso de SPAs entre universitários da educação da 
UFES. 
 
Deste modo, essa dissertação é apresentada em três momentos: 
1. Epidemiologia do Uso de Substâncias Psicoativas: contempla uma revisão 
da literatura internacional e nacional, visando à construção de um panorama 
sobre a situação atual do uso de SPAs; 
2. Uso de Substâncias Psicoativas entre Universitários: demonstra a 
importância do tema entre universitários, apontando que o uso é difundido 
nos mais variadas universidades brasileiras, sendo inclusive alvo de 
pesquisas internacionais; 
3. Fatores Associados ao Uso de Substâncias Psicoativas: evidencia-se a 
associação de diversos fatores ao uso de SPAs, especialmente entre 
universitários e suas peculiares características. 
 
Em seguida, seguem-se os objetivos e os procedimentos necessários para a 
realização da presente pesquisa. Posteriormente, apresentamos os artigos advindos 
deste estudo, como início de vários frutos que ainda serão colhidos. E, por fim, na 
conclusão desse trabalho abordamos o impacto desses resultados na comunidade 
acadêmica. 
 
Deste modo, esperamos que este trabalho contribua para mudanças na academia, 
especialmente na UFES, como também seja um novo passo na construção do 
panorama da nossa universidade. 
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